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É preocupação entre educadores que o aprendizado se torne cada vez mais eficiente. Tal
preocupação tem seu foco na análise crítica às metodologias de ensino e pode ser fundamental
para auxiliar os professores na alteração de suas formas de construir ambientes de aprendizagem
que sejam mais apropriados, melhorando assim a qualidade do ensino. O presente estudo tem por
objetivo comparar, em termos de retenção (curto, médio e longo prazo), qual a eficácia de duas
metodologias de ensino, sendo uma tradicional (embasada na transmissão vertical de informações)
e outra denominada alternativa (cuja base é a construção de mapas conceituais e resolução de
problemas). Um professor (P1), utiliza como metodologia básica a aula expositiva. Este professor
ministrou conteúdos de neurofisiologia da disciplina (C1). O outro professor (P2), é responsável
pelo conteúdo de fisiologia cardiovascular (C2) e utilizou como estratégia metodológica a
elaboração de mapas conceituais e a resolução de situações-problema. Os professores (P1 e P2)
utilizam, portanto, estratégias metodológicas diferentes, a serem chamadas de M1 e M2. Serão
feitas avaliações por meio de provas a curto, médio e longo prazo para verificar o grau de retenção
dos conteúdos das respectivas metodologias empregadas. Os dados atuais mostraram que a curto
prazo não houve diferença significativa em termos de retenção entre as duas metodologias (p >
0,001). A médio prazo houve uma diferença significativa, ou seja, o valor p foi menor que 0,001.
Em ambas, houve uma redução de desempenho, mas que foi menor com os conteúdos
relacionados à metodologia de mapas conceituais e resolução de situações problema, o que
parece indicar maior grau de retenção quando a aprendizagem ocorre por tratamento ativo de
informações pelo próprio aluno.
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